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PROCESSO DE AVALIAÇÃO EM CURSOS E ESTÁGIOS 
GERAIS DAS LINHAS DE ENSINO MILITAR BÉLICO, 

COMPLEMENTAR E DE SAÚDE, NO EXÉRCITO
JOsé erlan nunes matias
Graduado em Matemática

resumO. este traBalHO cOnsiste em analisar a cOncepçãO dOs mOnitOres e instrutOres cOm 
relaçãO aO prOcessO de avaliaçãO na aprendizagem em sala de aula, assim cOmO cOnfrOntar seus 
cOnceitOs e ideias cOm as dOs autOres - pesquisadOres dO assuntO em questãO. a experiência dOs 
cursOs e estágiOs realizadOs, Bem cOmO a literatura pesquisada, fOram as principais ferramentas 
utilizadas para a análise. para cOnHecer as Opiniões dOs instrutOres e mOnitOres – dO sistema 
de ensinO dO exércitO nO que tange Os cursOs e estágiOs gerais das linHas de ensinO militar 
BélicO, cOmplementar e de saúde – fOi realizadO um questiOnáriO cOm cincO perguntas. este tema é 
extremamente impOrtante, pOis muitas vezes excluímOs alguns alunOs que apresentam pOtencialidades 
ainda nãO descOBertas pOr causa de distOrções nO prOcessO ensinO-aprendizagem, cuja avaliaçãO 
faz parte. fOi OBservadO que BOa parte dOs instrutOres e mOnitOres utilizam a avaliaçãO apenas para 
dar nOtas aOs seus alunOs, Bem cOmO guardar as infOrmações OBtidas cOmO um simples dOcumentO 
de cOmprOvaçãO de capacidades dOs alunOs. a ideia distOrcida da avaliaçãO é ainda uma realidade em 
nOssO sistema educaciOnal, mas é verdade tamBém que O instrutOr tem ainda pOder dentrO da sala 
de aula, O mesmO pOde mudar O papel cOercitivO da avaliaçãO e tOrnar esse instrumentO mais eficaz.

palavras-cHaves: avaliaçãO. prOfessOr. aprendizagem.

INTRODUÇÃO

A ideia de que a nota abaixo da média 
em uma avaliação (exame) é fruto da incapa-
cidade ou ignorância do aluno ainda é uma re-
alidade presente em nossos Estabelecimentos 
de Ensino (Estb Ens). Não se leva em consi-
deração outros fatores que podem interferir no 
processo de aprendizagem do discente, que 
muitas vezes desiste de aprender por diversos 
motivos. Um deles é a ênfase exagerada na 
avaliação, como se fosse o principal objetivo 
do processo ensino-aprendizagem, tornando o 
sentido de avaliar distante do real objetivo. Se-
gundo Vasconcellos:

Avaliação é um processo abrangen-
te da existência humana, que implica 
uma reflexão crítica sobre a prática, 
no sentido de captar seus avanços, 
suas resistências, suas dificuldades 
e possibilitar uma tomada de deci-
sões sobre o que fazer para superar 
os obstáculos. (2007, p.53)

Diante dessa problemática, há uma 
vasta pesquisa sobre o assunto. Para esse tra-
balho foram consultadas literaturas de pensa-

dores da educação como: Vasconcellos (2007), 
Méndez (2002) e Romão (1998) com intuito de 
contribuir, não só na quantidade, mas também 
qualitativamente na análise do processo ava-
liativo. Vale destacar a pesquisa realizada na 
legislação e nas normas utilizadas pelos Estb 
Ens em seus cursos e estágios.

O tema escolhido para análise foi o 
seguinte: processo de avaliação em cursos 
e estágios gerais das linhas de ensino militar 
bélico, complementar e de saúde, no Exército 
Brasileiro. O instrumento de avaliação utilizado 
pelo docente tem uma importância significati-
va no processo ensino-aprendizagem, quan-
do utilizado com objetividade e conhecimento, 
pois além de mostrar qual o real entendimento 
dos alunos com relação a um determinado as-
sunto, pode mostrar falhas quanto aos méto-
dos educacionais utilizados em sala de aula. 
Para Méndez (2002, p.36), sob o ponto de vista 
construtivista com relação ao ensino-aprendi-
zagem, concordamos que o bom trabalho rea-
lizado em sala de aula irá refletir positivamente 
na avaliação.
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A pesquisa foi realizada através de 
ferramenta de pesquisa online (google drive), 
cujos sujeitos da pesquisa foram os monitores 
e instrutores que lecionam em Estabelecimen-
tos de Ensino do Exército. Os estabelecimen-
tos assim como os nomes dos docentes não 
serão divulgados. 

Para a coleta de informações foi utiliza-
do um questionário de pesquisa com questões 
abertas, como também uma pesquisa biblio-
gráfica. As questões tinham por objetivo anali-
sar as concepções dos docentes no processo 
de avaliação da aprendizagem e confrontá-las 
com as dos autores pesquisados.

1 PROFESSOR X AVALIAÇÃO

Para iniciar o nosso estudo, devemos 
destacar a avaliação formativa que tem como 
papel principal trabalhar a serviço do conhe-
cimento, diferente daquela avaliação que ape-
nas promove a competição e o individualismo. 
Como afirma Méndez (2002, p.29):  

Conforme se entenda o conhecimen-
to, a avaliação vai - deve ir - por uns 
caminhos ou por outros. E, quando a 
desligamos do conhecimento, nós a 
transformamos em uma ferramenta 
meramente instrumental que serve 
para tudo, embora realmente valha 
para muito pouco no campo da for-
mação integral... .

A avaliação não dever ser um instru-
mento apenas para atribuir nota e guardá-la 
como registro, mas sim para superar os erros 
tanto do docente quanto do discente e buscar 
eliminar o paradigma da exclusão e não-co-
nhecimento. No quadro 1 podemos observar 

as respostas dadas pelos docentes para a pri-
meira pergunta formulada.
QUADRO 1 - Legislações e normas

O senhor conhece as legislações e normas uti-
lizadas no processo de Avaliação da Aprendiza-
gem no Sistema do Exército?

Instrutor nº 1 Sim
Instrutor nº 2 Sim
Instrutor nº 3 Sim
Instrutor nº 4 Não
Instrutor nº 5 Sim

Fonte: o autor, 2017.

Essa pergunta teria como objetivo 
saber qual parcela dos docentes conhece as 
normas utilizadas no processo de avaliação. 
É de extrema importância entender e conhe-
cer os métodos utilizados nas avaliações, pois 
todos eles têm uma finalidade. Dependendo 
do elemento atitudinal, ficaria difícil utilizar de-
terminado instrumento avaliativo, tornando-o 
ineficaz. Para melhoria continua desse aspec-
to, seria interessante os Estb Ens seguirem o 
que consta no artigo 41, do Regulamento de 
Preceitos Comuns aos Estabelecimentos de 
Ensino do Exército (R-126): “O Corpo Docen-
te frequentará, anualmente, estágios de atuali-
zação pedagógica e administração escolar”. É 
de grande valia manter o quadro de docentes 
atualizado quanto aos preceitos e ferramentas 
pedagógicas utilizados nos cursos e estágios, 
com isso deixando mais claro o sentido da ava-
liação. Os docentes muitas vezes desconhe-
cem as modalidades da avaliação, bem como 
seus instrumentos, mesmo conhecendo as 
normas presentes nas legislações. Propiciar 
momentos de discussão entre os docentes e 
mediadores, facilitará a compreensão dos ele-
mentos do processo ensino-aprendizagem.

QUADRO 2 - Avaliação da aprendizagem
O que significa avaliar a aprendizagem em sala de aula?

Professor nº 1 Quantificar o conhecimento adquirido pelos instruendos
Professor nº 2 Serve como um feedback que ajuda a nortear os próprios métodos de ensino

Professor nº 3 Verificar se o aluno consegue realizar a atividade ao nível de competência a 
que a instrução foi proposta

Professor nº 4 Verificar se os discentes estão assimilando o conteúdo
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O que significa avaliar a aprendizagem em sala de aula?

Professor nº 5 É um meio pelo qual a instituição tende melhorar o processo ensino-apren-
dizagem

Fonte: o autor, 2017.

Segundo Romão (1998, p.34), 

se tentarmos levantar os diversos 
conceitos de avaliação da aprendi-
zagem, certamente encontraremos 
tanto quantos são seus formulado-
res (ROMÃO, 1998). 

Pode-se verificar nas respostas obti-
das, mas o que é notável também em algumas 
respostas é a definição da avaliação da apren-
dizagem através dos seus objetivos: comparar, 
acompanhar, observar, quantificar, mostrando 
que o conceito do assunto abordado é ainda 
muito vago por boa parte dos docentes.

Esse trabalho não pretende de forma 
alguma definir genuinamente o conceito de 
avaliação, mas sim mostrar as diversas con-
cepções que há a respeito do tema.

Como as definições para a avaliação 
são diversas, estamos expondo as concep-
ções de pesquisadores renomados nessa área 
de pesquisa, para que possamos entender me-
lhor e com respostas mais densas, o assunto 
abordado.

Observa-se nas respostas que boa 
parte dos docentes acredita que a avaliação 
não tem relação alguma com o professor, como 
se ela não reproduzisse falhas no processo de 
ensino. Verifica-se que avaliar está muito mais 
para medidas do que análises pedagógicas.  
De acordo com Méndez (2002, p.13),

em termos precisos, deve-se enten-
der que avaliar com intenção forma-
tiva não é o mesmo que medir, nem 
qualificar e nem sequer corrigir; ava-
liar tampouco é classificar, exami-
nar, aplicar testes (MÉNDEZ, 2002). 

A avaliação deverá ser uma troca, 
onde poderíamos analisar a realidade dos dis-
centes e verificar suas necessidades profis-
sionais e pessoais, bem como reorientar para 
uma aprendizagem melhor e para a melhoria 
do sistema de ensino. Aqui entra o papel do 
envolvimento de todo corpo docente do Estb 
Ens, formado, de acordo com o artigo 37 do 
Regulamento de Preceitos Comuns aos Esta-
belecimentos de Ensino do Exército (R-126), 
pelo comandante, subcomandante, instrutores 
e monitores. O quadro 3 apresenta as respos-
tas da terceira pergunta feita aos docentes.

QUADRO 3 -  Instrumentos de avaliação

Qual(is)  instrumento(s) que o senhor utiliza para avaliar os instruendos? Por quê?
Objetivo: analisar quais os instrumentos de avaliação os docentes utilizam e por que os utilizam. A 
intenção da pergunta era também verificar se tinha algum objetivo ou finalidade a utilização desses 
instrumentos.

Professor nº 1 Prova escrita ou prática. Avalia com alto grau a meritocracia.

Professor nº 2 Palestra, demonstração, exercícios individuais e avaliação. Entendo que são as 
melhores maneiras de se obter um bom resultado

Professor nº 3 Atividade prática por permitir ao instrutor visualizar se houve a compreensão 
do conteúdo transmitido

Professor nº 4 Provas

Professor nº 5 Exercício individual para avaliar o militar em si, e exercícios em grupo para ava-
liar os instruendos de maneira geral

Fonte: o autor, 2017.

Após análise das respostas dos pro-
fessores, nos quadros, pode-se deduzir que, 
para avaliar, os docentes utilizam diversos ins-
trumentos, variando assim a forma de analisar, 

onde contribui para uma avaliação mais demo-
crática e qualificada. A utilização somente de 
apresentação oral pode ser muito proveitosa 
para “João”, mas existem diversas competên-
cias que devem ser analisadas em João, isso 
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quando o principal objetivo da avaliação é ana-
lisar, acompanhar e verificar a aprendizagem 
do aluno. Esse mesmo instrumento utilizado 
com João pode não ser adequado para “José”. 
Claro que a sua deficiência tem que ser tra-
balhada pelo professor, mas há qualidades 
neste que tem de ser descobertas e desenvol-
vidas, pois, só assim, é possível empreender 
o respeito pelo ser em crescimento. Por isso, 
é interessante a diversidade e finalidade dos 
instrumentos de avaliação. Quem é o respon-
sável, em sala de aula, pelo desenvolvimento 
do aluno na área afetiva, na criação, na argu-
mentação etc., é o professor. Ele tem em mãos 
diversos instrumentos para possibilitar esse 
processo de construção. Podemos citar como 
exemplo a entrevista que ocorre através do 
diálogo e segundo Méndez (2002, p.107) per-
mite comprovar e valorizar, com base em uma 
sólida formação por parte do docente, a con-
sistência do raciocínio, das aquisições e das 

capacidades cognitivas do aluno.

Nas respostas dos docentes, são pou-
cos aqueles que apontaram objetivos na utili-
zação dos instrumentos de avaliação, ficando 
obscura a finalidade do processo.

Tornar independente o papel do do-
cente com relação à avaliação do conhecimen-
to em sala de aula é de grande valia por con-
tribuir, não só pela valorização do profissional, 
pois é ele quem está analisando e contribuindo 
para o desenvolvimento do aluno. É o docen-
te quem sabe a real necessidade do aluno; é 
ele que, quando compreende suas atribuições, 
ajuda na mediação aluno-conhecimento. Por 
isso, é imprescindível que ele esteja direta-
mente ligado ao processo ensino-aprendiza-
gem em sala de aula, para saber qual o instru-
mento mais adequado para avaliar o aluno. No 
quadro 4, observa-se algumas respostas em 
relação a esse tema.

QUADRO 4 - Responsabilidade pela seleção dos instrumentos de avaliação
Em relação aos instrumentos de avaliação utilizados em sala de aula, responda: Quem os determina em 
seu Estb Ens? Você concorda? Justifique.

Professor nº 1 O monitor da matéria. Sim. Dá liberdade ao monitor para verificar qual é a melhor 
ferramenta a utilizar

Professor nº 2 Vem determinado no PlaDis. Na maioria das vezes, discordo

Professor nº 3 Os formais, são determinados conforme Plano de Disciplinas, ainda assim, o como 
será feito é proposto pelo instrutor, mediante aprovação da Divisão de Ensino (STE).

Professor nº 4 Seção de Ensino. Sim

Professor nº 5 O instrutor tem liberdade na escolha dos instrumentos a serem utilizados, sendo, 
porém, fiscalizado e também avaliado pela seção técnica de ensino

Fonte: o autor, 2017.

O Estb Ens não perde suas responsa-
bilidades e atribuições no processo de apren-
dizagem, mas o principal responsável por uti-
lizar e escolher os instrumentos de avaliação 
deveria ser o professor. A escola tem o papel 
no processo avaliativo buscando ferramentas 
de acordo com as necessidades dos docentes, 
como também, analisar juntamente com o do-
cente se esse instrumento é de fato a ferramen-
ta mais adequada para acompanhar o aprendi-
zado do aluno. Os instrumentos utilizados na 
avaliação só fazem sentido quando propicia o 
desenvolvimento do educando e do corpo do-
cente, refutando quaisquer correlações  como 
instrumentos de dominação e exclusão.

Nota-se, de acordo com as respostas 
dos docentes, que alguns Estb Ens participam 
na escolha, independentemente da aprovação 
do instrutor e dos instrumentos avaliativos. É 
comum escutar dos próprios docentes que o 
Estb Ens cobra muito o conteúdo programáti-
co, deixando de lado a qualidade do aprendi-
zado, pois o que importa realmente é a quanti-
dade de informações que aquele aluno detém.

Devemos descartar a ideia de que o 
fracasso é uma questão que só atin-
ge o professor que se depara com 
essa situação e o aluno. O fracasso 
escolar é um assunto da escola. Aí 
está o saber e o saber fazer reflexi-
vo do professor, que implicam tomar 
as decisões adequadas no momen-
to oportuno, em função das neces-
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sidades do sujeito que aprende e 
em virtude dos contextos nos quais 
ocorre a aprendizagem, saber cien-
tífico de especialidade e saber didá-
tico de decisão e de aplicação, am-
bos constitutivos do caráter próprio 
e pertinente da profissionalização 
docente. Nesse sentido, a avaliação 
é um ponto importante da prática do 

conhecimento e da implementação 
e do desenvolvimento do profes-
sor em seu exercício profissional. 
(MÉNDEZ, 2002, p. 87)

No quadro 5 estão as respostas dos 
docentes em relação ao seu papel e do dis-
cente no processo avaliativo.

QUADRO 5 - Papéis pedagógicos
Qual é o papel do professor e do aluno no processo de avaliação em sala de aula?

Professor nº 1 Docente: verificar a qualidade de seu ensino. Discente: verificar a qualidade de seus 
estudos

Professor nº 2
Um tem a responsabilidade de adequar a instrução ao objetivo da mesma e preparar 
o outro para que obtenha o conhecimento mínimo necessário para alcançar tal obje-
tivo que será refletido nas avaliações

Professor nº 3
Do docente: propor atividades que permitam ao aluno demonstrar a aquisição da 
competência desejada/proposta. Do aluno: preparar-se para adquirir tal competên-
cia, buscando conteúdo não apenas nas fontes propostas pelos instrutores e de-
monstrar seu domínio durante as avaliações

Professor nº 4
O professor tem a missão de passar o que sabe ao aluno e testá-lo com o intuito de 
verificar se esta assimilando tudo. O aluno tem a obrigação de apresentar o retorno 
esperado pelo instrutor

Professor nº 5
O papel do professor é avaliar e assessorar o instruendo, o qual terá o papel de de-
monstrar, através dos meios utilizados na avaliação, o conhecimento adquirido ou 
não

Fonte: o autor, 2017.

O papel do professor no processo de 
avaliação não é usar esse instrumento para 
pressionar os alunos, muito menos utilizar para 
impor a sua autoridade, o docente tem um pa-
pel a cumprir e numa avaliação formativa esse 
papel é importantíssimo para vencer a barreira 
da incapacidade profissional, onde se selecio-
na os mais capazes e exclui os problemáticos. 

[...] compromisso com a aprendiza-
gem efetiva de todos os alunos. Ser 
professor não é ser mero transmis-
sor de informações; é garantir que 
o aluno aprenda, é ser capaz de fa-
vorecer as condições para a efetiva 
aprendizagem por parte de todos os 
alunos. Portanto, é fundamental o 
aluno em suas dificuldades. (VAS-
CONCELOS, 2007. p. 126)

A concepção de educação está direta-
mente ligada à avaliação e ambas são prati-
cadas e entendidas, segundo Méndez (2002, 
p.121) como um continuum. Podemos verifi-
car essa concepção no artigo 4º das Normas 
para a Avaliação da Aprendizagem – 3ª Edição 
(NAA – EB60-N- 06.004) que descreve a Ava-

liação Formativa como contínua e como está 
se processando a aprendizagem, propiciando 
mudanças de rumos para o discente e para o 
docente quando o resultado esperado não for 
atingido;

Verifica-se, nas respostas dos docen-
tes, que cada um tem a sua opinião e concep-
ção epistemológica com relação à aprendi-
zagem em sala de aula e essas concepções 
caminham muitas vezes em paralelo ao pro-
cesso de avaliação. De acordo com o que os 
docentes afirmam, é fácil entender que eles 
conhecem, em parte, sua missão em sala de 
aula, basta saber se aplicam no seu cotidiano 
escolar aquilo que teoricamente defendem e 
conhecem.

Como defende Vasconcelos (2007, 
p.126), o aluno tem de assumir um papel ativo 
na construção de seus destinos e se compro-
meter com sua mudança, e não apenas “con-
seguir nota para passar”. Analisando as ideias 
de alguns docentes, podemos notar que o pa-
pel do aluno, no processo de avaliação, con-
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funde-se com o seu papel no processo ensi-
no-aprendizagem. Um dos professores citou a 
autoavaliação e essa só é possível se o aluno 
entender seu papel no processo de avaliação 
da aprendizagem e contribuir assim para que o 
ambiente em sala de aula se torne mais propí-
cio ao aprendizado.

É muito proveitoso negociar com os 
alunos a elaboração da avaliação, pois assim 
o professor vence a barreira da imposição e da 
arrogância, fazendo assim que tudo aquilo que 
aconteceu no processo de aprendizagem não 
venha a quebrar a interação e as expectativas 
do aluno (ROMÃO, 1998, p. 76). 

CONCLUSÃO

Essa pesquisa teve a intenção de 
buscar informações sobre as concepções de 
docentes a respeito da avaliação em sala de 
aula. Percebeu-se o quanto é difícil o entendi-
mento de avaliação e a escolha de ferramentas 
apropriadas para cada finalidade. Foi observa-
do durante a pesquisa o quanto se confunde 
o conceito de avaliação com seus objetivos. 
Esse tema ainda é muito complexo no sistema 
de ensino, avaliar muitas vezes exclui ao invés 
de corrigir os erros. Vencer o fracasso pode 
trazer o equilíbrio e muitas vezes motivar os 
alunos a buscarem respostas até então desco-
nhecidas ou não assimiladas. 

Usar caneta vermelha para mostrar os 
erros é a melhor forma de correção? Essa for-
ma de avaliação apenas reforça mais o papel 
do professor e aluno a simples expectadores 
do processo ensino-aprendizagem. Nosso sis-
tema de avaliação está favorecendo o ser indi-
vidual em detrimento do ser social. Excluir ao 
invés de incluir. Classificar a analisar. De fato 
a avaliação está muitas vezes distante do real 
objetivo, mas se pensarmos nos processos de 
seleção no mercado de trabalho, bem como no 
processo para ingressar em uma universidade 
podemos verificar que essa mudança é muito 
mais ampla e externa à sala de aula. Fica como 
ideia para pesquisa posterior, entender as mo-
dalidades da avaliação da aprendizagem, bem 
como das ferramentas utilizadas nos cursos 

e estágios gerais das Linhas de Ensino Mili-
tar Bélico, Complementar e de Saúde, como 
consta na portaria Nº 202 - DECEx, DE 23 DE 
NOVEMBRO DE 2016 que aprova as Normas 
Para a Avaliação da Aprendizagem – 3ª Edição 
(NAA – EB60-N-06.004), confrontando com as 
ideias dos pesquisadores mencionados neste 
documento. 

EVALUATION PROCESS IN COURSES AND 
GENERAL STAGES OF THE BELIEVING, 
COMPLEMENTARY AND HEALTH MILI-

TARY TEACHING LINES IN THE BRAZILIAN 
ARMY

aBstract: tHis wOrk cOnsists Of analyzing 
tHe cOnceptiOn Of mOnitOrs and instructOrs 
regarding tHe evaluatiOn prOcess in classrOOm 
learning, as well as cOnfrOnt tHeir cOncepts and 
ideas witH as autHOrs Of prOducts - researcHers 
Of tHe suBject in questiOn. an experiment Of 
cOurses and internsHips cOnducted, as well as a 
researcHed researcH, were as main tOOls fOr an 
analysis. tO analyze tHe ideas Of instructOrs and 
instructOrs - frOm tHe army teacHing system in 
wHat is a teacHing cOurse and general stages 
Of military, cOmplementary and HealtH military 
educatiOn - a questiOnnaire witH five questiOns 
was carried Out. at tHe same time tHere were 
questiOns sucH as: 1) dO yOu knOw aBOut 
legislatiOn and standards in tHe prOcess Of 
learning assessment in tHe army? 2) wHat dOes 
it mean tO evaluate learning in tHe classrOOm? 
3) wHicH instrument dO yOu use tO evaluate tHe 
instructOrs? Because? 4) in relatiOn tO tHe 
evaluatiOn instruments used in tHe classrOOm, 
answer: wHO determines yOur educatiOnal 
institutiOn? dO yOu agree? justify. 5) wHat 
is tHe rOle Of tHe teacHer and tHe student 
in tHe evaluatiOn prOcess in tHe classrOOm? 
tHis tOpic is extremely impOrtant Because we 
Often exclude sOme students wHO Have already 
Been discOvered Because Of distOrtiOns in tHe 
teacHing-learning prOcess. it was OBserved tHat 
a gOOd part Of tHe instructOrs an assessment 
Only tO give nOtes tO tHeir students as well as 
save as infOrmatiOn OBtained as a dOcument tO 
prOve at tHe end Of a cOurse Or internsHip, a 
disaBility Of tHe students. tHe distOrted idea Of   
evaluatiOn is still a reality in Our educatiOnal 
system, But it’s true, it alsO exists in yOur 
educatiOn system, But it’s alsO true tHat yOu’re 
lOOking fOr it.

keywOrds: evaluatiOn. learning. teacHer.

REFERÊNCIAS



C
L

U
B E  D E  R A D I O A M A D

O
R

E
S

ESCOLA DE COMUNICAÇÕ
ES 69

BRASIL. Portaria nº 202 - DECEx, de 23 de novembro 
de 2016. Aprova as Normas para a Avaliação da Apren-
dizagem – 3ª Edição (NAA – EB60-N-06.004) e dá ou-
tras providências.

_______. Portaria nº 549, de 6 de outubro de 2000. 
Aprova o Regulamento de Preceitos Comuns aos Esta-
belecimentos de Ensino do Exército (R-126)

_______. Portaria nº 143- DECEx, de 25 de novem-
bro de 2014. Aprova as Normas para Desenvolvimen-
to e Avaliação dos Conteúdos Atitudinais (NDACAEB-
60-N-05.013).

MÉNDEZ, Juan Manuel Álvarez. Avaliar para conhecer, 
examinar para excluir. Porto Alegre: Artmed Editora, 
2002.

ROMÃO, José Eustáquio. Avaliação dialógica: desafios 
e perspectivas. São Paulo: Instituto Paulo freire, 1998. 

VASCONCELOS, Celso dos santos. Construção do co-
nhecimento em sala de aula. 16. ed. São Paulo: Liber-
tad, 2005.

_______. Avaliação: concepção dialética-libertadora do 
processo de avaliação escolar. 17. ed. São Paulo: Liber-
tad,2007.

O autor é  formado pela Escola de 
Sargentos das Armas e graduado pelo 
Instituto Federal de Educação, Ci-
ência e Tecnologia do Rio Grande do 
Sul em Licenciatura em matemática. 
Atualmente, é instrutor deste es-
tabelecimento de ensino e integra 
a Seção de Ensino B. Pode ser con-
tactado por intermédio do email er-
lanpe@gmail.com


